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DESTERRO  QUE  TEVE  EM  AFRICA 

■a 

O  MAJOR  PIMENTA. 


COPIADA  DE  VA  BIOS  PERIÓDICOS. 


Depois  de  terem  decorrido  mais  de  tres  mezes,  que  o  Ma¬ 
jor  Pimenta  esteve  sepultado  entre  quatro  paredes  em  huma 
das  prizões  da  -Tone  ae  s.  Juiiâo  da  Bnrra  «ai  Lisboa,  foi  com 
admiração ,  e  espanto  geral  tirado  incommunicavel  daquella 
lugubre  morada  ámeia  noite  do  malfadado  dia  10  de  Julho  de 
18‘â4 ,  e  conduzido  para  bordo  do  brigue  Gloria  ,  que  deo  á 
vela  na  madrugada  do  dia  11,  precedendo  a  esta  scena  o  bei- 
licoso  apparato  de  estrondosos  corpos,  destacamentos  e  patru¬ 
lhas  ,  que  o  conduzirão  até  ao  Caes  de  Belem  ,  onde  estavão 
escaleres  armados,  que  o  rodearão,  e  seguirão  até  deixar  aboz 
do  Téjo,  por  cujo  motivo  escreveo  a  El-Rei  a  Carta  N.  1. 

Esta  Carta  foi  entregue  a  hum  moleteiro,  que  andava  pes» 
cando  fora  da  barra,  e  que  por  acaso  passou  proximo  ao  bri¬ 
gue  no  momento  em  que  este  atravessou  para  fazer  á  Torre  o 
signal  de  — <  A  bordo  não  ha  novidade,  >—  Assim  foi  continuan¬ 
do  o  M  ajor  Pimenta  sua  tão  injusta ,  como  involuntária  via¬ 
gem  até  chegar  a  Cabo-Verde,  onde  lhe  foi  prohibido  sahir 
a  teria,  contra  o  que  se  costuma  praticar  com  todos  o*  offi- 
ciaes  militares;  dizendo  o  commandante  que,  a  respeito  do 
Major,  tinha  recebido  do  Conde  de  Subserra  as  mais  restri- 
ctas  ordens,  e  positivas  recommendaçues  de  vigilância  e  cau - 
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tella  !  Neste  violento  estado ,  e  incerteza  de  sua  futura  sorte 
proseguio  o  Major  a  longa,  e  penosa  viagem  até  ancorar  na 
Y  Bahia  de  Loanda,  onde  teve  por  aposento  osordido,  e  im mun¬ 
do  quarto  d’huma  prizão  na  fortaleza  do  Penedo;  sua  demo¬ 
ra  alii  foi  por  espaço  de  15  dias,  esem  estar  ainda  climatiza¬ 
do  (*)  (o  que  se  costuma  praticar  com  todos  os  prezos)  foi  man¬ 
dado  para  as  Pedras-Negras ,  seguindo  o  caminho  de  Calum- 
/  bo  pelo  taciturno  e  medonho  rio  Quanza,  abordando  nos  doen¬ 
tios  presídios  de  Moaxima,  Massa ngana  e  Camba mbe  ,  onde 
adoeceo  no  caminho  que  o  dirigia  ás  Pedras  de  Pengondon- 
go.  Não  he  facil  o  sentir-se ,  e  muito  menos  o  descrever-se  os 
trabalhos,  por  que  passou  durante  esta  penosa  viagem  ;  atra¬ 
vessou  hum  dos  mais  ardentes,  e  áridos  paize»  d’ África,  onde 
se  não  via  senão  tigres,  leões,  crocodilos,  cavallos  marinhos, 
elefantes ,  e  negros  barbaros ,  que  lhe  não  prestarão ,  nem  se 
quer,  aquelles  soccorros,  que  a  humanidade  exige ,  mas  antes 
ojiborrecião,  eperseguião  só  pela  única  differença  decôr.  Taes 
sao  os  lastimosos  successos  e  infortúnios,  que  o  acompanharão 
na  sua  volta  para  o  hospital  de  Loanda,  onde  jazeo  com  bem 
poucas  esperanças  de  vida  por  espaço  de  dous  mezes  e  meio. 
lançarei  por  agora  hum  véo  sobre  o  espectáculo ,  que  esta  vi- 
stima  do  ferino,  e  desapiedado  Conde  de  Substrra  o f fere— 


í. 

(*)  Tal  era  a  recommendação  que  o  Governador  e  Capitão 
General  tinha  a  respeito  do  Major,  Hum  Official  Superior, 
hum  Cidadão  Poríuguez,  não  convencido  do  seu  delicto  ,  foi 
posto  fora  de  huma  Fortaleza  em  pleno  dia  apé,  entre  hum» 
escolta  de  cavallaria  como  se  fora  hum  vil  assassino  1 1 1 
(**)  boi  assassino  em  1800  porque  conseguio  envenenar  o 
espozo  da  sua  actual  consorte.  Foi  espião  de  Fouxé  em  PanV 
em  1809.  O  cobarde  por  exeelieneia  na  tomada  de  M.  Hei. 

Iraidor  a  Patria  em  1810,  porque  marchou  de  espada  na 
mão  no  exercito  Francez.  Em  1820,  sendo  ereatura  dos  De¬ 
magogos,  que  o  restituirão  á  Patria,  a  vida,  a  honra,  e  a  fa¬ 
zenda  ;  atraiçoou-os  logo  em  1823,  atraiçoou  o  Infante,  pôz 
em  divorcio  a  Familia  Real,  prostituio  o  Thezouro  das  hon¬ 
ras  fazendo-se  Conde,  roubou  o  Erário  impulgando  huma  das 
mais  rendosas  Commendus.  Finalmente  pôz  a  Nação  em  gucr- 
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da  aos  olhos  de  seus  amigos,  e  as  ideas  que  então  se  espalhá- 
1  ao  por  toda  a  (cidade  de  Loanda  pelo  procedimento,  que  se 
hei  via  tido  com  hum  militar ,  que  nao  tinha  outro  crime  que 
o  de  dizer  a  veidade  a  seu  Monareha  —»  V~ crifas  odium  parit, 
—  Restabelecido  que  foi  desta  moléstia  escreveo  a  El-Rei  a 
Carta  W.  21 

Ra  mesma  occasião,  em  que  o  Major  escreveo  a  El-Rei  a 
Carta  N.  3.  ,  escreveo  a  seu  Augusto  Filho,  Imperador  do 
Brazil,  a  Carta  N.  3. 

He  preciso  notar,  que  as  melhoras,  que  o  Major  experimen- 
tou  em  sua  enfermidade,  não  forão  devidas,  nem  ao  cuidado 
do  Fizico  mor,  (***)  nem  dos  enfermeiros,  mas  sim  á  Divina 
Providencia ,  que  visivelmente  o  escoltava ,  por  ver  talvez  a 
inaudita  ingratidão  com  que  tinha  sido  banido  da  Patria  sem 
piocesso  ,  nem  forma  legal.  Era  este  o  seu  lastimável  esta¬ 
do,  quando  escreveo  ao  Governador  e  Capitão  General  a  Carta 
M.  4. 

S.  Exc.  ou  por  compaixão,  ou  por  hum  daquelles  sentimen¬ 
tos  de  honra,  queanimão  o  homem  de  bem  para  com  o  seu  si- 
milhante  na  desgraça ,  lhe  permittio  homenagem  em  toda  a 


ra  civil  com  os  seus  turtuosos  manejos,  e  por  meio  de  seus  ne¬ 
fandos  agentes  a  quem  deixou ‘por  ultima  partilha  Títulos,  e 

Commendas.  E  sera  capaz  de  levar  a  guerra  civil ,  e  a  trai¬ 
ção  ao  mesmo. inferno ,  se  houver  huma  alma  piedosa,  hum 
verdadeiro  amigo  da  humanidade,  que  lhe  arranque  a  vida  no 
antro  de  bubserra,  naquella  cova  de  Cáco  aonde  o  monstro 
respira  o  salutifero  ár  da  Patria  que  deseja  assassinar.  Magoa 
o  coração  quando  se  recorda  que  hum  monstro  coberto  de  cri¬ 
mes,  que  o  menor  delles  seria  bastante  para  acabar  sobre  hum 
cadafalso,  exista  impunemente  entre  probos,  e  honrados  Cida¬ 
dãos  insultando  assim  as  desgraças  da  sua  Patria.  Oh  teinpo- 
re  1  Oh  mores.  r 

(***)  Este  Fizico  múr  he  hum  cabeça  de  fogo,  e  hum  pe¬ 
dante,  cheio  de  amor  proprio. 

O  Director  deste  immundo  Hospital  he  o  filho  de  hum  tal 
Pai  homem  cruel  e  libidinoso,  o  seu  unico  recreio  he  a  espiona¬ 
gem,  e  o  seu  melhor  Theatro  a  infelicidade  de  seus  similhantes* * 
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cidade,  dando  porescripto  o  Major  a  sua  palavra  d’honra,  que 
religiosamente  cumpriu.  (****) 

Recolhido  ao  Convento  do  Carmo  sua  vida  foi  tâo  regular, 
e  tão  exemplar  sua  conducta ,  que  lhe  grangeou  'a  estima,  e 
veneração  de  todos  os  habitantes  daquella  cidade,  como  bem 
se  dá  a  conhecer  pela  despedida,  que  fez  em  verso  aos  Ango- 
lenses  em  hum  Soneto,  o  qual  vai  transcripto  não  obstante  a- 
char-se  já  impresso  no  Espectador  Brazilieme. 

Já  tinhão  decorrido  dousannos  do  desterro  quando  a  lamen¬ 
tável  morte  do  Senhor  D.  JOÃO  VI.  Imperador  e  Rei  sefes 
sentir  por  toda  a  parte,  e  posso  asseverar  que  lhe  foi  mais  sen¬ 
sível  tão  infausta  noticia,  que  o  proprio  desterro,  em  que  se 
via  não  obstante  a  Amnistia  geral,  que  lhe  dava  a  saudosa 
idea  de  voltar  á  Patria.  . 

Seis  mezes  se  passarão  antes  que  a  execução  da  Amnistia 
se  pozesse  em  prática;  tocava  por  tanto  ao  Major  ir  á  Corte 
do  Rio  de  Janeiro,  para  agradecer  de  viva  voz  aS  Mag  hu- 
ma  graça  que  o  restituía  á  Patria:  assim  o  fez,  e  S.  Mag.  o 


(****)  Erão  neste  tempo  os  apaniguados  agentes,  e  espiõe* 
do  Barão  de  Renduffe  os  Condes,  Viscondes,  Mmquezes,  e 

Barões.  S,  A,  A,  S,  V,  F,  Q,  M,  P,  T,  J,  C,  M,  que  lhe 
servirão  de  instrumento  para  martirizar  o  infeliz  Rei  com  a» 
j  suas  sonhadas  conspirações,  e  dar  depois  c  >m  elle  na  sepultu¬ 
ra  os  acima  degenerados  Portuguezes ;  porém  hum  dos  que 
mais  se  distinguio  em  todo  ogermen  de  maldade  foi  o  Major 
Raleixo  de  S,  Julião  da  Barra,  quando  alli  estiverão  as  victi- 
mas  do  traidor  mór  do  Reino  o  Conde  de  Subserra. 

Sim,  este  homem  pôz  em  prática  tudo  quanto  a  sua  diabó¬ 
lica  imsginação  pôde  eseogitar  demais  tenebroso  para  espezi¬ 
nhar  as  innocentes  victimas ,  e  tudo  isto  pela  insignificante 
quantia  de  7 $000  réis  por  mez,  que  he  por  quanto  se  assoí- 
dadou  este  Judas  militar  ao  profugo  Barão  das  Bolças,  que 
chegou  a  hum  gráo  de  poder  ,  que  lhe  abrio  as  portas  a  todo 
o  genrro  dé  maldade,  ao  nunca  visto,  e  espantoso  ponto  de 
imaginar  revoluções,  afixando  elle  mesmo  de  noite  pelas  es¬ 
quinas  proclamações,  a  fim  de  perder  pacíficos,  e  honrados 
Cidadãos  que  por  seu  caracter  e  virtudes  desafiavão  o  orgulho^ 
e  amor  proprio  deste  Tiraimo. 


hcoTheò  com  aquela  ternura,  e  a  fiabilidade  que  he  própria  de 
seu  bemfazejo  coração,  sendo  mui  sensível  ás  expressões  do 
Major,  reservando  para  hurna  audiência  a  falia  que  o  referi¬ 
do  Major  tinha  preparado,  e  que  alli  mesmo  na  varanda  da 
Real  Quinta  da  Boa-vista  desejou  recitar.  A  recepção  que  lhe 
fizerão,  e  a  alegria  manifestada  por  todas  as  classes  d’habitan- 
tes,  excede  toda  a  cspectativa  :  detido  de  instante  a  instante 
pelas  ruas,  e  passeios  da  capital ,  recebia  coiitiiiuadamente  a- 
braços  de  todas  as  pessoas,  e  aquellas  em  cujo  peito  se  accen- 
dia  mais  o  amor  da  patria  misturavào  comestes  abraços  d  Ale¬ 
gria  lagrimas  de  saudade,  e  de  ternura. 

INo  meio  d’este  contentamento  se  demorou  o  Major  na  ca¬ 
pital  do  Império  por  espaço  de  40  dias,  sem  nada  lhe  faltar, 
fazendo  publico  pela  imprensa  que  não  fora  alli  com  a  mira 
em  honras  ou  empregos  ,  mas  sim  por  effeitos  de  reconhecimen¬ 
to  e  gratidão  ao  seu  Magnanimo  Bemfeitòr. 

Tendo  recebido  as  maiores  provas  de  amizade  de  seus  ami¬ 
gos,  deixou  a  capital  do  Império  dando  á  vela  em  o  navio 
Piedade,  no  dia  13  de  Março,  e  chegou  ásua  querida  patria 
em  o  dia  17  de  Maio  do  presente  armo,  com  o  desígnio  de 
nella  acabar  seus  dias,  ou  feliz  ou  desgraçado,  *-<  Goncluio% 

CARTA  N.  1. 


Copiada  do  Espectador  Bra?Miense . 

Como  até  aqui  não  tenho  occultado  nada  a  V.  Mag.  eserc- 
▼endo-lhe  e  faliu ndo-lhe  com  toda  a  franqueza  do  meu  cora¬ 
ção,  justo  he  também  agora  dirigir-me  a  V.  Mag. ,  e  dizer- 
lhe  por  despedida  as  seguintes  palavras  Meu  Rei,  arrancado 
sem  noticia  prévia  d’hum  cárcere  á  meia  noite  do  dia  10  de 
Julho,  fui  posto  incommunicavel  a  bordo  d’hum  brigue  de 
guerra,  *urto  no  Tejo ,  e  condem  nado  a  viver  desterrado  nos 
doentios  desertos  d’Afríca,  sem  que  a  isto  precedessem  assun¬ 
tas  formulas  da  Justiça,  que  nesta  parte  forâo  impiamente  ul¬ 
trajadas  Foi  assim  que  os  Ministros  de  V.  Mag.  decidirão 
por  hum  só  rasgo  de  penna  da  fortuna,  vida,  e  honra  d’hum 
milit„r ,  que  na  Augusta  imagem  de  V.  Mag*  adorou  sem- 
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pre  o  Deos  de  Affonso  Henriques  ,  o  qual  chamo  hoje  em 
meu  auxilio;  porque,  conhecendo  melhor  que  ninguém  o  co¬ 
ração  dos  homens,  jamais  deixou  d’estender  seus  braços  á  in-  . 
nocencia  perseguida ;  permitta  elle  que  o  benefico,  e  piedoso 
coração  de  V,.  Mag,  nunca  mais  se  esqueça  d’hum  Vassallo, 
cujos  sacrifícios  por  V.  Mag  lhe  grangcárão  novos  sacrifícios. 
Adeos  Senhor.  —  Bordo  do  Brigue  Gloria  á  vela  na  Foz  do 
Téjo  11  de  Julho  de  1824. 

CARTA  N.  a. 

Copiada  do  Espectador  Braúliensc. 

Senhor :  Eu  gemo  desterrado ,  e  sem  processo ,  a  duas  mil 
legoas  da  minha  patria,  victima,  não  sei  de  quem  !  !  As  mo¬ 
léstias,  que  são  peculiares  deste  paiz,  ja  por  duas  vezes  mepo- 
zerão  proximo  á  sepultura,  e  tenho  escapado,  porque  a  Provi¬ 
dencia  Divina,  que  vigia  sobre  oshumanos,  e  conhece,  melhor 
que  ninguém,  minha  innocencia,*  não  quer,  que  eu  morra. 

O  tempo,  que  tudo  esclarece,  mostrará  ainda  hum  dia ,  qual 
tem  sido  meu  puro,  indelevel,  e  nunca  desmentido  amor  para 
com  a  Sagrada  Pessoa  de  V.  «Magestade.  No  em  tanto  aqui 
mesmo  no  desterro,  infeliz,  cercado  d’ infortúnios,  e  de  desgra¬ 
ças,  em  huraa  idade  de  42  annos,  nunca  deixarei  de  conser* 
■var  a  Y.  Magestade  o  mesmo  amor  e  fidelidade,  que  alé  ho« 
je  tenho  conservado  ;  e  quando  essa  por  mim  tão  desejada  mor¬ 
te  chegar  a  meus  lábios,  expirarei  ao  menos  dizendo,  se  bem 
me  cabe,  como  disse  o  grande  Affonso  d?  Albuquerque  — «  Mal 
com  o  Rei  por  causa  dos  homens ,  e  mal  com  os  homens  por 
musa  do  dhe%.  —  Loanda  etc» 

CARTA  N.  3. 

Copiada  do  Espectador  Braúliensc. 

Senhor :  A  persuasão,  em  que  estou ,  de  que  tenho  obrado 
para  com  a  sagrada  pessoa  de  V.  Mag.  I.  o  desempenho  de 
bom  amigo,  c  para  com  o  Augusto  Pai  de  V.  Mag.  o  de  vas- 
sallo  fiel,  me  anima  a  hir  procurar  o  auxilio  e  protecção  d,ç 
"Y *  Mag.  la 
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Não  são  muitas  vezes,  Senhor,  que  a  sorte  offerece  aos  gran¬ 
des  Monarchas  a  occasiào  de  poderem  mostrar  ao  mundo,  que 
elles  possuem  o  brilhante,  e  sublime  attributo,  que  mais  hon¬ 
ra  a  humanidade,  e  torna  os  homens  simiihantes  a  Deos :  am¬ 
parar  o  desvalido,  proteger  o  infeliz,  e  amparar  o  desgraça¬ 
do  são  na  verdade  qualidades  sublimes  e  augustas ,  mas  que 
são,  não  raras  vezes,  encontradas  em  muitos  Príncipes,  que 
gozão  do  titulo  de  Magnânimos  e  Generosos;  mas  restituir  à 
Patria  hum  amigo  desterrado,  dar  lhe  azylo,  favor,  e  protec¬ 
ção  he  muito  mais  ,  e  ainda  mais  glorioso,  sem  embargo  do 
preceito  da  gratidão,  quando  nos  diz  —  Que  nos  exponhamos, 
por  quem  se  expôz  por  nós.  *—  Eis-aqui,  Senhor,  porque  hoje 
sem  patria,  e  sem  amigos,  procuro  de  novo  o  favor,  e  amiza¬ 
de  de  V.  Mag.  1.  — i  Loanda  etc. 

CARTA  N.  4. 

Copiada  do  Correio  dos  AnnunciosJ 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Capitaõ  General. 
Achando-me  felizmente  restabelecido  de  minha  saude,  ain¬ 
da  que  com  poucas  forças,  desejár»  7  qup  V.  Exc.  me  fizesse 
a  greça  de  me  indicar  o  sitio  ou  lugar  ,  a  que  me  devo  reco¬ 
lher,  até  ao  completo  restabelecimento ,  visto  que  no  hospital 
he  quasi  sempre  difficultoso  poder-se  hum  homem  bem  resta¬ 
belecer  em  razão  do  contacto,  em  que  de  ordinário  está  com 
os  outros  doentes,  além  de  que  toda  a  demora  nesta  casa  me 
he  prejudicial  pelo  atrasamento,  que  me  causa  do  meu  soldo, 
iinico  recurso,  que  me  resta  a  ^:000  léguas  da  minha  patria» 
Loanda  etc.  Tenho  a  honra  de  ser  etc.  etc. 
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SONETO, 

Copiado  do  Espectador  Braúfoensc. 

Victima  infausta  da  Calumnia  ímpia 
Por  lei  cruenta  do  insensível  fado 
Fui  da  querida  Patria  desterrado, 

E  quazi  preza  fui  da  morte  fria. 

Eis  piedosa,  benefica  Amnistia 

O  Grande  PEDRO  havendo  promulgado 
Hoje  de  novo  ao  pátrio  ninho  amado 
Me  reconduz  nas  azas  d^tlegria. 

M  as  Angolenses,  vos  sereis  o  objecto 
De  minha  gratidão  vehemente  e  pura 
Pois  me  acolhestes  com  virtuoso  affecto. 


Sim  :  e  se  as  almas  tem  perpétua  dura 
Dos  Elysios  n<>  florido  conspecto 
Grato  serei  além  da  sepultura. 

SONETO. 

Copiado  de  hum  Periodico  Estrangeiro . 

Banido  fui  da  Patria  por  hum  banido 
A  quem  o  Luzo  Império  hoje  detesta, 

E  a  geral  opinião  bem  manifesta 
Que  passou  de  traidor  a  ser  valido. 

I'  ;  '  4, 

Este  monstro  cruel,  este  vendido, 

De  inimigas  falanges  sempre  á  testa, 

Os  campos  Luzitanos  rouba,  infesta, 

Deixando  Portugal  empobrecido. 

Alas  foi  por  Lei  do  extravagante  fado, 

Que  á  Patria  voltou  hum  tal  brejeiro, 

Depois  de  ser  á  morte  condemnado. 

Fez  se  de  hum  novo  Systema  pregoeiro, 

E  havendo  esta  Causa  atraiçoado, 

He  hoje  de  bom  Rei  máo  Consedieko. 

Anno  1824. 


Cc  **■ 


